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AVALIAÇÃO PRELIMINAR DO SISTEMA DE PRODUÇÃO DE GADO 

DE CORTE IMPLANTADO NO CNPGC 

INTRODUÇÃO 

PERfoDO: 1983/84 A 1986/87 

Eduardo Simões Corrêa 1 

Zenith João de Arruda 2 

Em 1983, o Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte 
(CNPGC) implantou um modelo físico de produção em área de 
sua propriedade, localizada no município de Terenos, Es­
t a do de Mato Grosso do Sul. Ele é constituído de tecnolo­
gias simples e adaptáveis às fazendas de cria, recrIa e 
e ngo rda das áreas de cerrado e campo limpo. 

Os modelos físicos de produção são instrumentos utili­
zados para testarem tecnologias, sob forma integrada, e 
identificarem novos problemas. Para a pesqulsa, represen­
tam verdadeiros laboratórios onde os pesquisadores ava­
liam, sob enfoque sistêmico, o desempenho físico e econô­
mico de tecnologias geradas. 

Na extensão, são usados para transferirem tecnologias 
aos produtores. Neste caso, procura-se comparar índices 
de eficiência de um modelo melhorado com os obtidos nos sis­
temas tradicionais de produção. 

Entre os objetivos específicos da implantação desse mo­
delo físico de produção destacam-se os seguintes: 

a) avaliar, sob enfoque sistêmico, tecnologias geradas 
pela pesquisa; 

lEng.-Agr., B.Sc., EMBRATER, à disposição da EHBRAPA-CNPGC 

2Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da EMERAPA-Centro Nacional 
de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC). Rodovia BR 262 km 4 
Caixa Postal 154 - CEP 79080 - Campo Grande, MS 



b) auxiliar na identifi cação de probl emas de c n a , r e ­
cria e engorda de gado de cort e ; 

c) des envolver crit éri o s pa ra ad equa ção de t ec no l og i a s 
às condiçõe s da fazenda; 

d) servir como instrumento de difus ão de t ecno l og i a de 
produção de gado de corte; 

e) contribuir para o aprimoramento do trabalho int er­
disciplinar no CNPGC. 

2 CARACTERfsTICAS FfslCAS DA AREA 

A Fazenda de Terenos, mais conhecida como "Faz enda Mo­
delo", é um campo experimental do CNPGC. Tem aproximada­
mente 1.500 ha e está situada na região de cerrado e cam­
po limpo, onde predominam as atividades de cria e recria 
de gado de corte. Com a expansão das pastagens de bra­
quiária, a engorda também está sendo feita nessas áreas. 

O clima da região é do tipo tropical úmido, com um pe­
ríodo seco, durante os meses mais frios do ano, e um pe­
ríodo chuvoso, durante os meses mais quentes. A precipi­
tação normal varia em torno de 1.500 mm, com temperatura 
média anual de 22,5 0 C e umidade relativa do ar de 70%. 

A área ocupada pelo sistema de produção é plana e tem 
566 ha. Esses estão divididos em 8 pastos (Figura 1), sen­
do 2 nativos de 155 ha, constituídos de gramíneas de di­
versos gêneros, principalmente de Paspalum, e 6 pastos com 
área variando de 28 a 63 ha, cultivados com braquiárias 
(decumbens , humidicola e brizantha cv. Marandu). Cerca de 
10 ha da área de pastagens cultivadas, ocupados por la­
goas e terrenos pedregosos, são inaproveitáveis. Todas as 
pastagens dispõ em de bebedouros e cochos cobertos para sal 
mineral. 

Essa área é constituída de solos caracterizados como 
laterita hidromórfica imperfeitamente drenada-fase cam­
pestre e latossolo roxo distrófico, bem drenado-fase cam­
pestre. A maior parte dos solos de laterita hidromórfica 
está revestida de pastagens nativas, ocupando 56% da área, 
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FIG. 1. Área do Sistema de Produção 
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enquanto o latossolo roxo distr6fico est~ t o talm~ nt e co­
berto por pastagens cultiv a das. 

3 CARACTERIZAÇÀO DO SISTEMA 

3.1 Rebanho bovino 

O sistema de rroduç~o integra as atividades de c rla, 
recria e engorda. Em julho de 1983, o reb anho ini cia l e ra 
constituído de 150 vacas neloradas, de 5 a 6 anos de ida­
de, e de 6 touros Nel ore controlados. N~o contava com as 
categorias int e rme di~ri as de machos e fêmeas de 1 a 2 anos 
e de 2 a 3 anos. 

Com os índic es de natalidade e mortalida de estimados, 
inicialmente, o r ebanho deveria estabiliza~-s e em 1985/86 
com, aproximadamente, 332 cabeças, permanecendo constante 
o número (150) de vacas. Essas estimativas foram larga­
mente superadas, confo rme resultados apresentadus nes te 
trabalho. 

3.2 Alimentaç~o e manejo do rebanho 

o rebanho é mantido exclusivamente a pas to, com sal 
mineral i v0n t ad e . No caso de e stia gem pro loneada Quoco r­
rência de geada, está prevista a suplementação alimentar 
das vacas paridas e dos bezerros desmamados com forragem 
produzida na fazenda, mas essa prática ainda n~o foi ne-- . cessaria. 

Nos pastos nativos adota-se o pastejo contínuo, varl­
ando a lotação de acordo com as condições do pasto. A ca­
pacidade de suporte varia de 0,3 UA/ha na estaçao seca a 
0,5 UA/ha na estação chuvosa. 

Os pastos nativos são queimados anualmente, de forma 
parcelada, logo ap6s as primeiras chuvas de agosto ou se­
tembro. 

Os pastos cultivados são utilizados alternadamente, 
com lotação e período de descanso compatíveis com a con-
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d ição d a pas t agem . A capac ida de d e s upo r t e va r i a J e 1, 0 
UA/ha n a s ec a a 1,6 UA/ha nas ~ gua s . 

A d is tribu i ção da s ca t ego ri as a nimai s na s pa s tage n s na ­
tivas e c ultiv a das ob e dece ao es qu ema mostrado na Tab e ­
la 1. 

TABELA 1. Distribuição das categorias animais n a s pas ta­
g e n s nativas e cultivadas durant e o ano . 

Cat ego rias animaiS 

Vacas solteiras 
Vacas paridas 
Novilhas de 1~ cria 
Bezerros desmamados (7-12 meses) 
Novilhas em recria (12-30 meses) 
Machos em recria (12-30 meses) 
Bois em e ngorda (30-36 meses) 

Pastagens 
nativas 

x 
X 

Pastagens 
cultivadas 

X 
X 
X 
X 
X 

Obs.: Durante os intervalos das estaço e s de monta (feve­
r e iro/agosto) os touros ficam com os machos em re­
cria. 

Fase de cria - A reprodução é por monta natural, uti­
lizando-se um touro para 25 vacas. A estação de monta vai 
de meados de setembro a princípios de fevereiro, período 
em que os touros permanecem juntos com as vacas. O diag­
nóstico de gestação é realizado em abril, quando são des­
cartadas as novilhas que não tenham concebido e as vacas 
vazias que falharam no ano anterior. 

Após a descida do mojo, as vacas prenhes são apartadas 
e conduzidas ao pasto maternidade, onde permanecem até 15 
dias após o parto. Nesse período, verifica-se, diariamen­
te, o estado das vacas e das crias. Após o nascimento da 
cria, o campeiro verifica se o bezerro est~ mamando nor­
malmente; corta o umbigo e aplica uma soluç ã o de iodo a 
10%. Os bezerros recém-nascidos são tatuados na orelha 
esquerda com um número de controle. 
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Do pasto maternidade, as vacas com crla sao l e vadas 
para o pasto das vacas paridas. As que p e rd em a cria vol­
tam para o pas t o das vacas solteiras. As n ovi lhas d e p r i ­
meira cria permanecem em pastagem cultivada até a segund a 

parlçao. 

O descarte de vaca r: depende da disponi b L lidad e d e n o­
vilhas prenhes com bom desenvolvimento para substituí-las. 
Na eliminação de vacas observa-se a seguinte pri o ridade: 
1) vacas vazias por 2 anos consecutivos; 2) vacas vazias 
no ano e 3) parte daquelas que, embora tenham parido, não 
desmamaram a cria ou produziram bezerros com pe so à des­
mama inferior à média. 

-Desmama: Os bezerros sao desmamados com 
quando são pesados e marcados a fogo . Nessa 
aplicadas as seguintes marcas: 

a) carimbo do ano no lado direito da cara; 

b) marca da fazenda na perna esquerda; 

6 - 7 meses, 
ocaSlao sao 

c) marca do sistema (S) na paleta esquerda. 

Recria: Após a desmama, os bezerros permanecem juntos 
até a idade de um ano, quando são separados por sexo e nu-

-rnerados a fogo na perna esquerda. Todos os animais sao pe-
sados à desmama, aos 12, 18 e 24 meses de idade. 

As fêmeas permanecem em recria até os 24-28 m0SC S de 
idade, quando são postas com touro. A seleção das novilhas 
é feita após a estação de monta e do diagnóstico de ges­
tação, conservando-se as prenhes e com bom desenvolvi­
mento ponderaI. As novilhas que não tenham concebido ou 
com peso abaixo da média são eliminadas. 

Os machos são castrados aos 18 meses de idade e per­
manecem em recria até os 24-28 meses, quando passam a en­
gorda. A partir do 59 ano (1987/88) está prevista a sele­
ção de machos para reprodução dentro do rebanho. 

Engorda: A engorda, em pastagem cultivada e com suple­
mentação mineral, é realizada de outubro a maio. Os novi­
lhos são vendidos para abate com 3 anos de idade e 450 kg 
de peso vivo, aproximadamente. Os animais que não atingem 
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o peso d e abate, nesta idade, são comercializados no ano 
seguinte. 

3.3 Sanidade 

são adotadas as seguintes vacinações e medidas profi­
láticas de rotina: 

Febre aftosa: aplica-se a vac~na de 4 em 4 meses em 
todos os animais; 

Brucelose: aplica-se a vacina (dose única) nas bezer­
ras por ocasião da desmama (6 a 7 meses de idade); 

Carbúnculo sintomático e gangrena gasosa: aplica-se a 
vacina polivalente, de 6 em 6 meses, em todos os an~ma~s 

com idade abaixo de 2 anos; 

Vermifugação: faz-se quatro aplicações de vermífugo de 
largo espectro, nos meses de maio, julho, setembro e de­
zembro, entre a desmama e os 2 anos de idade; 

Ectoparasito8: faz-se o tratamento do berne e do car­
rapato, quando necessário. 

3.4 Administração e mão-de-obra 

A mão-de-obra permanente é constituída de dois campei­
ros; os serviços utilizados, eventualmente, na conservação 
de cercas e outras atividades de apoio são registrados 
como serviços de terceiros. 

O sistema utiliza o curral da fazenda que dispõe de 
brete, tronco de contenção, balança e embarcadouro. 

As ocorrências do rebanho (nascimentos, mortes, vaci­
nações, pesagens, entrada e saída de animais etc.) são 
anotadas e registradas em fichas próprias. Os componen­
tes de custos e as receitas do sistema também sao regis­
trados, visando a análise econômica e financeira dos re­
sul tados. O "ano agrícola" adotado é de 19 de julho a 30 
de junho do ano seguinte. 
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4 RESULTADOS OBTIDOS 

4.1 Resultados zootécnicos 

A produção de gado de corte no Brasil é um processo de­
morado e de baixo rendimento, que leva cerca de 5 anos da 
concepção ao abate da cria e proporciona apenas : 2% de 
desfrute. Concorrem para isso, a baixa efi c iência r (~ pro­
dutiva na fase de cria e o lento crescimento ponderaI na 
recria. Nas criações extensivas, a natalidade sitlla-se en­
tre 50 e 55%, sendo que as novilhas dão a primeira cria 
aos 4 anos e os machos são abatidos, tardiamente, aos 
4 anos e meio de idade. 

Adotando-se tecnologias bastante simples, esperava-se 
elevar a natalidade para 65% e antecipar a " idade a pri­
meira cria e ao abate para 3 anos. esperava-se, também, 
elevar a taxa de reconcepção das novi lhas de primeira 
cria, reduzindo-se o intervalo entre o 19 e o 29 partos, 
reconhecidamente longo nas criações extensivas. 

Os resultados zootécnicos obtidos até agora superam as 
expectativas. 

Com 44% de pastagens cultivadas, práticas adequadas de 
manejo e acompanhamento assíduo das atividades do sistema 
de produção elevou-se a natalidade do rebanho de 60%, no 
primeiro ano, para 82,6% no segundo, 89,3% no terceiro e 
98% no quarto ano (Tabela 2). Com as novilhas prenhes dis­
poníveis, foram substituídas 22,6% das vacas no terceiro 
ano e 31,5% no quarto. No último ano (1986/87) foram eli­
minadas todas as vacas consideradas "vazias" no diagnós­
tico de gestação. 

O primeiro lote de novilhas, nascido no sistema, foi 
posto com touro aos 2 anos de idade, pesando em média 
300 kg e alcançando o índice de prenhez de 95,4%. Das no­
vilhas, com diagnóstico de prenhez conservadas no rebanho, 
96,9% pariram aos 3 anos de idade. Mantidas em pastagem 
cultivada, essas novilhas acusaram um índice de reconcep­
ção de 85%, enquanto nas criações extensivas esse índice 
não passa de 40%. 
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() ~ r l's ult él uos obtido s até al',o r a pliU CIIl Sl'r atr i bu í dos 
.1 0S s l'gu int es fatores: 

c1) boa c ondiç ão das pastag<.:ns ( a i i mc lltaçã (. s ufi l i enté' ) ; 

b) s upl eme n tação mine ral a propri a da; 

c ) ma ne j o adeq uado do r ebanho e das pas tage ns ; 

d) boa condi ção sanitária do r ebanho; 

e ) s up e r vlsao e acompanh ame nt o consta nt es . 

No t e - se que a estabiliza ção do r eba nh o e a se l e ção das 
nov ilhas , após o diagnóstico ele ges t ação , poss ibil i t a r am 
o desca rte de um maior núme r o de va cas v.1z ias, o q ll e con­
tr ib uiu para e l eva r a taxa de nat a lidade. 

TABELA 2. Índic es zootécnicos. 

Índi ce s 

Prenh ez 

Vacas 
Novilhas 

Natalidade 

Va cas 
Novi lhas 

Mortalidade 

O - 1 ano 
1 - 2 anos 
2 - 3 anos 
Vacas 
Touros 

Descarte de vacas 

Taxa de reposição 

Es perado 
(%) 

65 

8,0 
4,0 
2,0 
3,0 
1 , O 

15,0 

18,0 

83/84 

60,0 

8,8 

0,7 

Observado (%) 

84/85 85/86 86/87 

90 ,6 

82,6 

4,0 

0,7 

82,3 
95 4 , 

89,3 

4,5 
5,0 

1 ,3 

20,0 

22,6 

71 , 8 
98,7 

99 1 ,., , 
96,9* 

6,9 
1 ,6 
1 ,6 
0,7 

30,9 

31 ,5 

(*) Em relação às fêmeas prenhes conservadas no r e banho. 
Obs.: Os índices de nascimento, registrados a part i r de ju­

lho, correspondem aos índices de prenhez diagnosti­
cados no ano agrícola anterior. 
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o s egundo l o t e de nov ilhas, aca salado na s mes ma s con­
dições do primei.ro, r eg i s trou um índice de prenhez ai nd a 

• 
mais alto, de 98,7 %. Observe-se, na Tabela 2, que os ln-
di ces de prenhez estão registrados no ano anterior ao do 
r eg istro da na t a lidade . Isto se explica pe l o fato de o 
diagnós ti co de ges t a ção ser realizado no mês de abril (49 
trimes tr e do an o agríc ola), enquanto que os nas c iment os 
oco rr em e são r eg istrados a partir de julho, no 19 semes ­
tre do ano seguint e . 

Com os índi ce s de natalida de e de mortalidade estima­
dos inicialmente, e sperava-se desmamar 90 bezerros a cada 
ano. Foram de smamados 81 no prime iro ano, 119 no segundo, 
127 no t e r ce iro e 133 no quarto ano (Tabela 3). O r e banho 
qu e deve ri. a es t abilizar-se no terceiro ano com 332 c abL' ­
\;3 S , aproximadamente, superou esse número com 404 cabeças 
no t e rc e iro ano (1985/86) e 433 no qua rto (1986/87). 

Com a es tabilização do rebanho, a prevls a o anual de 
vendas e ra de 79 animais (Tabela 4). No terceiro a110, fo­
ram vendidas 71 cabeças (10% a menos do que o previsto), 
mas no quarto ano vend e ram-se 100 cabeças (26 % amai s do 
que o previst o). As taxas de desfrute obti.das no sistema 
de produção (15 % em 1985/86 e 18,7% em 1986/87) foram bem 
maiores do que a média naci onal de 12%. 

A Tab e la 5 mostra o peso médio das crias a desmama e 
aos 12, 18 e 24 meses de idade, segundo o ano de naSC1-
mento. Ess e s dados, ajustados às idad e s-padrão de 205, 
365,550 e 730 dias não diferem muito, exceto aos 12 me­
ses, dos pesos médios encontrados por ~~riante et aI. 
(1985) para animais puros da raça Nelore criados no Esta­
do de Mato Grosso do Sul. Note-se, porém, que os animais 
estudados por esses autores recebiam algum trato durante 
a estação seca, após a desmama. 

Observa-se uma tendência, nos últimos anos, de diminui­
ção do peso médio das crias às diferentes idades, o que 
pode ser atribuído ao crescimento do rebanho e conseqüente 
aumento de lotação dos pastos. O excesso de chuvas ocor­
rido no verão de 1987 alagou, parcialmente, as pastagens 
nativas onde se encontravam as vacas paridas,comprometen­
do o des envolvimento dos bezerros nascidos em 1986/87, 
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TABELA 3. Composição do rebanho no fim do ano agrícola . 

Esperado 1 Existente 1 

Categoria 
83/84 84/85 85/86 86/87 83/84 84 /85 85 / 86 86 / 8 7 

Vacas 145 140 123 123 149 148 11 7 103 

Novilhas 2-3 anos 52 10 2 27 27 33 3 47 3 

Novilhas 1-2 anos 43 43 43 45 63 56 

Bezerros/as desmamados 90 90 90 90 81 119 127 133 

Machos 1-2 anos 43 43 43 36 50 69 
Ul 

anos" Machos 2-3 6 17 

Touros 6 6 6 6 6 6 8 8 

TOTAL 246 33 2 332 33 2 236 354 404 -'+33 

lNúmero de cabeças em 30 de junho 

2Compra de novilhas, prevista mas nao realizada 

3Nov ilhas prenhes conservadas no rebanho 

4 0 S machos de 2-3 anos são vendidos antes de 30106 



que desmamar am -':Oill peso s mcll S baixos Ull q ll L' (lS na s l ' ld ll~ 

nos a nos ant e ri o r es (Ta b e l a 5) . 

TABELA ~ . Ve nda de a nl m3 1S . 

Espe ra do Rea li z a un 
Cat ego ria 

Va ca s 
Novilhas 2- 3 a no s 
Ha c hos 2- 3 a nos 
~~ c h u s 3- 4 a n0 s * 

TOTAL 

8 5/ 86 

22 
15 
42 

79 

86 / 87 

15 
42 

85/ 86 

30 
1 1 
30 

Só /8 7 

46 
15 
33 

6 
- -- - - --- - - - -

79 7 1 100 

*N~o a t ing iram peso de a ba t e ao s 2- 3 a nos de idad e . 

Ob s . : Os t our c1s dL' sca r ta dos f o r am pe rmut a dos ç' ll r uutr us , 
da fa ze nda . 

Do s 36 ma c hos , de 2-3 anos di spo ní ve i s L' ill 198 5/ 86, 3U 
f o ram ve ndido s p:lra o frig o rífic o com peso me~ di o d !c' 15 , 6 
ar r obas e 6 n ~ o al cançaram peso ue abat e. No a no s eguint e 
(1986/8 7) , e s tavam di s poní ve i s , para ve nda , 56 ma c ho s (50 
ri e 2- 3 a nos e 6 r eman escent e s do il no a nt t' rí o r). Fo r a m v en­
didos o s 6 de 3- 4 anos, pe sando 16, 5 il rroba s e 33 de 2- 3 
anos com 15 ,3 arrobas . Re sta r am 17 de 2- 3 a no s n~o a l ca n­
çaram pe so de abate. No pr óx imo a no ( 1987/88), dev e r~o e s ­
tar di sponíveis par a ve nda ce r ca de 140 a n ima i s (85machos 
e 55 fêmeas). 
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Já é hora de oferecer um 
tratamento moderno e racional 
para a suplementação mineral 
do seu rebanho. A Nutrisul tem 
suplementos minerais na dose 
certa de macro e micro-elementos 
para suprir as deficiências das 
pastagens. É um verdadeiro 

programa alimentar, produzido 
através de pesquisas científicas, 
para atender as necessidades de 
Bovinos e Eqüinos. 
Conheça os produtos da Nutrisul e 
garanta uma boa produtividade. 
Afinal, rebanho sadio é sinônimo 
de lucro certo. 



SAL 
OURO 

SAL 
PRATA SUPRE OURO EDÜioURo 

NíVEIS DE GARANTIA 
(cada kg contém) 

NíVEIS DE GARANTIA 
(cada kg contém) 

NíVEIS DE GARANTIA 
(cada kg contém) 

NíVEIS DE GARANTIA 
(cada kg contém) 

Fósforo .................. ...... ............. . 
Cálcio . . 
Zinco 
Cobre 
Cobalto 
lodo ... 
Manganês 
Magnésio .. 
Ferro . 
Selênio ............................. ......... . 
Enxofre .... ... ...... ... ............... ... ... . 
Cloreto de Sódio - q.s.p. 

MODO DE USAR 
Fornecer puro no cocho 

CÁLCIO E FÓSFORO 
Cerca de 99% do cálcio e 80% do 
fósforo no animal, encontram-se nos 
ossos e nos dentes; assim sendo, as 
principais funções destes minerais 
são a formação e a manutenção dos 
ossos e dentes. 
A ausência prolongada desses 
elementos minerais causa 
deformações nos ossos e dentes, 
reduz o crescimento, baixa a 
produção de leite, provoca a 
diminuição do apetite, ausência de 
cio, baixa fertilidade, aborto e 
aumento da mortalidade. 

90 9 
160 9 

4.000 mg 
1.488 mg 

55 mg 
40 mg 

550 mg 
9.000 mg 
4.000 mg 

10 mg 
7.000 mg 
1.000 9 

Fósforo ...................................... . 
Cá lc io 
Zi nco .. ' 
Cobre .. 
Cobalto 
lodo 
Manganês ... ......... _ ............... .... . 
Magnésio . 
Ferro .... .. ..... .......... .. 
Selênio ..................... ..... .... ... .. .. . 
Enxofre ..... .. . .. . 
Cloreto de Sódio - q.s.p. 

60 9 
100 9 

6.650 mg 
1.260 mg 

90 mg 
85 mg 

1.080 mg 
7.000 mg 
1.060 mg 

18 mg 
6.500 mg 
1.000 9 

Fósforo ................. .. .. .......... ... .... . 
Cá lc io 
Zinco 
Cobre 
Coba lto 
lodo 
Manganês 
Magnés io 
Ferro 
Selênio 
Enxofre ............ ......................... . 

170 9 
208 9 

13.500 mg 
3.800 mg 

200 mg 
230 mg 

4.000 mg 
27.000 mg 
6.400 mg 

45 mg 
20.000 mg 

Fósloro .... .... ................. .......... .... . 
Cá lc io 
Cobre 
Ferro 
Cobalto .... 
Zinco 
lodo ......... .. ...... .... . .. 
Manganês 

~~~~;~iO .. ..... ... ...... ... ..... .. . 
Cloreto de Sódio - q. s.p. 

35 9 
200 9 
280 mg 

4.600 mg 
10 mg 

1.340 mg 
11 mg 

376 mg 
10.500 mg 

9 mg 
1.000 9 

MODO DE USAR 
MODO DE USAR MODO DE USAR 

Fornecer puro no cocho 
Misturar 2 sacos de sal comum com 

um saco de Supre Ouro. 
Fornecer puro no cocho 

SÓDIO E CLORO 
O sódio para os animais é o 
elemento mais deficiente 
universalmente entre todos os 
minerais. Animais com deficiência de 
sal são esguios, consomem menos 
alimentos e são capazes de fazer 
longas caminhadas para receber sal. 
Os animais apresentam ainda apetite 
depravado, comem terra, roem 
madeira, lambem suor de outros 

fe7:~:i~, g!r;:~~u~~ p~~~~Y2~0 d1:so, 
o cloro isoladamente faz parte do 
suco gástrico e estimula a formação 
de enzimas digestivas. 

MAGNÉSIO 
Está intensamente associado com 
cálcio e fósforo, nos tecidos e no 
metabolismo do corpo animal. 
O magnésio é um constituinte normal 
dos ossos, dentes, sistema 
enzimático e neuro-muscular. 
Contribui ainda para o retardamento 
do processo de acidez do leite. 

ENXOFRE 

COBRE 
Suas funções são altamente 
correlacionadas com as do ferro. 
Participa na formação da 
hemoglobina do sangue, enzimas, 
ossos e sistema nervoso. A 
deficiência de cobre pode causar 
anemia, crescimento retardado, 
diarréia, má formação óssea, 
desordens nervosas, despigmentação 
da pelagem, perda de peso e morte. 

É um elemento essencial na COBALTO 
formação das proteínas, do pêlo, da 
cartila\)em, da parede dos vasos É essencial para a formação da 
sangiJlneos, dos ossos, dos tendões vitamina 8-12 através dos 
e das enzimas. microorganismos do rúmem. 
Deficiência de enxofre causa perda ~ Oeficiência de cobalto causa anemia, 
de peso, fraqueza, lacrimejamento e perda de apetite, emagrecimento e 
morte. morte. 

FERRO 
Este é um elemento básico da 
hemoglobina que produz a coloração 
vermelha do sangue e conduz o 
oxigênio dos pulmões a todo o 
organismo. O sistema clássico de 
deficiência de ferro é anemia, que 
destrói as defesas naturais do 
organismo, pOdendo também levar a 
morte. 

~ IODO 
É o elemento fundamental na 
formação de tiroxina pela glândula 
tireóide. A tiroxina regula o 
metabolismo geral do organismo. Em 
bovinos a deficiência de iodo está 

~~~~~~~a r:grt~~~~,a:~;~;~~m 
pêlos e com aumento da glândula 
tireóide. 

MANGANÊS 
Como quase todos os micro­
elementos, o manganês está 
diretamente envolvido na formação 
dos ossos e em várias reações 
enzimáticas. Deficiência de 
manganês causa principalmente 
redução na fertilidade do rebanho. 
Causa ainda pouco desenvolvimento, 
baixo consumo alimentar, 
deformação dos membros 
posteriores de bezerros recém­
nascidos, esterilidade, maturidade 
sexual retardada e bezerros recém­
nascidos fracos ou mortos. 

ZINCO 
É importante para a formação das 
proteínas, sínteses das enzimas que 
operam no mecanismo de eliminação 
do gás carbõnico, digestão de 
proteinas, mineralização dos ossos e 
também na formação da pelagem. 
Um dos principais sintomas de 
deficiência de zinco é a perda de 
pêlo ou alopecia (PARAQUERATOSE). 

SELÊNIO 
É necessário para o crescimento e 
indispensável à reprodução dos 
animais. 

Selênio é fundamental na sintese 
de proteínas e faz parte da enzima 

B'~f~~l~~~~aPJ~oS~~:~~ causa 
aborto, baixa fertilidade, 
retenção de placenta 
e outras anomalias na reprodução. 



PROG RAMA DE SANIDADE DO REBAN HO BOVINO 

~ JAN FEV ~AR ABR MAl JUN 
ATIVIDADES 

I t FEBRE AFTOSA 1 

t CARBÚNCULO 
SINTOMATICO 

BRUCELOSE t t 
I 

RAIVA 1 
I 

PNEUMOENTERITE 1 

BOTULISMO fi fi fi fi fi fi 

VERMIFUGAÇAO ; --

MINERALlZAÇAO ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

*
nutrisul 

Sal Mineral 
do Jeito que O BoI gosta 

JUL AGO SET OUT NOV DEZ OBSERVAÇOES 

t Vacinar lodos os ani mais 
à partir de 4 meses de 
idade. Aplicar via 
subcu lânea - 5 ml. 

I Vacinar os bezerros aos • 

I 4 meses e repel ir na 
desmama. 

Vacinar as lêmeas de 3 a 
8 meses de idade. 
Esta vacina deve ser leita 
com intervalo de 21 dias 
das outras vacinas. 

Vacinar anualmente em 
zonas onde ocorre a 
doença. 

Vacinar as vacas no 8'. 

t més de gestação e os 
bezerros aos 15 e 30 dias 
de idade. 
Doses: - Vacas - 5 ml 

Bezerros - 2 ml 

fi fi fi fi fi fi Vacinar quando houver 
suspeita da doença. 

; ; ; Vermifugar nos meses 
indicados. - -- - -

~ ~ ~ ~ ~ ~ 
Fornecer à vontade no 
cocho durante todo o 
ano. 

CAMPO GRANDE - MS 
Av. das Bandeiras, 767 - Esq. com Av. Salgado Filho 
Fone: (067) 384-1068 - CEP 79.100 

CUIABÁ- MT 
Av. Miguel Sutil, 14.302 
Fone: (065) 321-7621 - CEP 78.000 



TABELA 5. Peso vivo das crlas s egundo a i dade e o ano de nascime nt o . 

Ano de nas c iment o 
Raça 

Idade 1 1983/84 1984/8 5 1985/86 1986/87 Ne l ore 2 

X 
N kg N kg N kg N kg 

M 37 172 54 177 70 169 68 140 157 
Desmama 

F 45 161 66 165 59 154 60 128 145 

:= 
M 36 173 50 179 69 18 1 68 163 2 17 

12 meses c::::: 

F 45 161 63 166 57 161 62 146 193 
~ 

M 36 305 50 269 68 259 279 
18 meses 

45 263 63 230 56 227 249 

= 
M 36 339 50 31 2 69 295 

24 meses '""'"" 
F 44 294 63 28 2 353 27 8 

lPesos ajustados as idades - padrão de 205, 365, 550 e 730 di a s. 

2 Peso s médios da raça Nelore em Mato Grosso do Sul. 

3Foram cedidas 21 novilhas para um experimento de pastej o . 



4.2 Resultado econômico-financeiro 

4.2.1 Metodologia 

o r e sultado e conômico-financeiro procura obter parame­
tros para avaliar o desenlpenho econômico do sistema pro­
dutivo e o seu comportamento financeiro, em termo s de dis­
ponibilidade anual de caixa. Determina também, o ponto de 
equilíbrio da atividade econômica, que corresponde à pro­
dução mínima necessária para cobrir todos os C\l s tos do 
sistema. 

Na análise econom1ca, procurou-se conhec e r os r e tornos 
de capital obtidos via processo produtivo. Para isto, fo­
ram considerados os custos e os benefícios diretos e 1n­
diretos. Definiu-se como diretos, os fluxos de entradas e 
saídas físicas da fazenda, caracterizando-se como um mo­
vimento de recursos manipuláveis pelo produtor. Os indi­
retos referem-se a custos e benefícios invisíveis para f) 

produtor, como juros, depr~ciaçôe s, trabalho familiar, 
mudança de categoria sexo-etária e crescimento do rebanho. 

Os benefícios foram estimados com base nas velldas de 
animais excedentes para abate -- a preços de mercado -- e 
na variação dos valores do rebanho, no início e no final 
do ano agrícola, de 19 de julho/86 e 30 de junho/87, res­
pectivamente. 

Os custos envolvem todos os fatores 
sive capital e administração. Os juros 
12 meses para o capital fixo e 6 meses 
exploração circulante. 

de produção,inclu--sao computados em 
para o capital de 

Os resultados econômico-financeiros do sistema, neste 
período, refletem a maturidade do sistema (a produção se 
estabiliza em 1988), a eficiência gerencial e a conjuntu­
ra econômica à época da análise (relação de preços desfa­
voráveis para a pecuária). 

A princípio, fez-se um inventário do rebanho bovino e 
dos eqüinos para a estimativa da variação patrimonial ao 
final do período (Tabela 6). Esta aval iação e importante 
para se conhecer a valorização do rebanho, pelo seu cres-
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TABELA 6. Inventário do rebanho no período de 19 de Julho/86 e 19 de Julho/87. Va-
lores em Cz$ 1,00 de Agosto/87. 

Valor 
Em 19.07.86 Em 19.07.87 Patrimônio 

Anmais líquido 
unitário Quant. Valor (A) Quant. Valor (B) (B)-(A) 

Touro 30.000 8 240.000 8 240.000 

Vaca 6.000 150 900.000 150 900.000 

Novilho 1-2 anos 5.000 70 350.000 70 350.000 

Nov ilha 1-2 anos 3.500 57 199.500 63 220.500 + 21.000 

Novilho 2-3 anos 7.500 50 375.000 69 517.500 +142.500 
\.O Novi lha 2-3 5.000 63 315.000 56 280.000 - 35.000 anos 

Novilho > 3 (magro) 10.500 6 63.000 1 7 178.500 +115.500 

Boi gordo 14.040 

Cavalo 20.000 6 120.000 6 120.000 

TOTAL 410 2.562.500 439 2.806.500 +244.000 



cimento veeetativo e pelas mudanças de categoria sexo­
-etária. 

Em seguida, procurou-se avaliar o valor total dos in­
vestimentos no início do período (julho/56) incluindo 
benfeitorias, instalações, máquinas, veí c ulos e animais 
(Tabela 7). Também foram estimados os cust os operacionais, 
constituídos das despesas diretas necessárias ao desempe­
nho da atividade produtiva (Tabela 8). 

Com base no valor dos inve stimentos proc urou- se avaliar 
os custos anuais indir e tos, r e lativos à depreciação anual 
e juros sobre o capital fundiário e de exploração (Tabe­
la 9). 

Com o propósito de se conhecer o lucro puro, ou seja, 
o excedente econômico após a remuneração d~s fatores ca­
pi tal, trabalho e administração, deduz iu-se do benefíc io 
o custo total anual, obtendo-se um resultado positivo de 
27,2% (Tabela 10). 

Em termos de retorno anual ao capital imobilizado, ex­
cluído o valor da terra, foi calculada a relação renda lí­
quida/investimento total, que servirá de compara~ão com o 
rendimento real da caderneta de poupança. 

Quanto à análise financeira, buscou-se um critério que 
demonstrasse a disponibilidade anual de caixa com a qual 
o produtor cobrisse todas as despesas diretas, inclusive 
o necessário para o seu sustento. Esta disponibilidade de­
fine a maior ou a menor capacidade do produtor em se man­
ter no negócio num curto prazo. 

O ponto de equilíbrio da exploração, um indicador de 
intensidade de uso dos recursos disponíveis na fazenda, 
se traduz pela fórmula Q = (CF+RC)/(P-CMV), sendo Q, a 
4uantidade de produto; CF, o custo fixo anual; RC, rendi­
mento de capital; P, o preço médio do produto e CMV, o 
custo médio variável. 

Finalmente, procurou-se conhecer o custo aproximado de 
produção das categorias animais ao final das fases de 
cria, recria e engorda adotando-se o critério da distri­
buição proporcional das unidades animais (Tabela 11). 
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T~=ELA 7. Composição e valor médio dos investimentos no período. Valores em Cz$ 1,00 de Agosto/87 . 

Invest1mencos 

1 . Investlmentos em bens depreciáveis 
- Pastagem cultivada 
" Cercas 
- Instalações 

Casa 
Ga l oão 
Curral 
Sa l eiros 
BeDedouros 

- Veículos e mãauinas 
• Camioneta A~10 / 83 
. Trator + implementos 

SUBTOTAL 

2 . Investimentos e~ bens animais ' 
- Touro 
- Vaca 
- Bezerro(a) , I ano 
- Novilho - 1-2 anos 
- Novilha - 1-2 anos 
- Novilho - 2- 3 anos 
- Novilha - 2-3 anos 
- Boi (magro a gorôo) 
- Cavalo 

SUBTOTAL 

3. Investimento total 

Unidade Quantidade 

ha 246,00 
km 14,17 

ud 
ud 
ud 1 
ud 8 
ud lO 

ud 
ud + 4 

Cab 8 
Cab 149 
Cab 118 
Cab 69 
Cab 57 
Cab 52 
Cab 62 
Cab 6 
Cab 6 

Valor unitário Valor total 

3 . 900(1-4/15)= 2 . 860' 703.560 
35 . 700 (1-8/20) = 21.420 303 . 521 

150.000 300.000 
75.000 75.000 

500.000 500.000 
7.000 56 . 000 

20.000 200.000 

300 .000 300.000 
24 0 .000 240.000 

2.67a.081 

30.000 240.000 
6.000 894.000 
3.000 413 . 000 
5.000 43 1 . 250 
3.500 22 8. 000 
7.500 4-12.000 
5.000 31 0. 000 

10.770 64.620 
20.000 120.000 

3.142.870 

5.82 0 .951 

lValor corrigido pelo fator: (1 - idade / vida útil), o que atualiza os valores de pastagem cultlva­
da e das cercas para o momento d a análise, descontando a sua depreciação no anos passados. 

• ~Iédia aritmética do número e valor dos animais nos 12 meses do ano 



-_._ - - ._ - ---
TABELA 8. Des pe sas operacionais ne período Ju 1r.o / ó 6 a Junho /c7 . \' a 1:;; :- es e r.. Cz$ ; , 00 de ;'gosto/ 67 . 

Itens de despesas l?ni ::a:::e Quantidade Valor unItário \'alor co cal i 

L Administraçã :; e serv iços ( ~ OO.119 , OO) 

- Gerencia E assis t.encia téCnI C3 Hh 12 1 5 . ~ ÓO , OC ·. B9, 120 , 00 27 , 6 5 
Assiste:1cia veterInárIa dh 01 1 . 970 , 00 1. 97 0 , 00 0 , :!9 

- Hão-de-oo n. 
Capataz :'1 h i 2 3.9 40 ,O C 4 7 . 28C , 00 6 , 96 
Peão ;·: r. 12 2.955 , 00 35.4 6O, 00 5 . 22 
Aceiro à s cerca (empreite i :- o ) ~:11 14, 17 1. 000 ,0 0 14 . 170 , 00 2 , 0 9 
Mão-de-c ;:,ra eventual (dia r .:.sta) à ~ 2 2, 5 150, 00 3 . 375 , 00 0 , 50 

- Encargos sociais de mensali s": .:! s ( 40%1 C::z S ) (2 71 .86 0 1 (0,4 0 1 ~0 8 .7 4 4 , 00 16, O 1 

2. Insumos 1127.5 7ó , 22 ) 
- Vacinas 18 . O 1 0, 42 2 ,6 5 

N Af tosa êose 1 .404 11 , 80 '6 . 567 , 20 
N Carbúnc...:. l o sinto .. Ga ngren a Gas. dos e 61 1 1 , 73 1 .0 57 , 03 

Br-..: c e l c se d:) s e 63 6 . , , - 386 , 19 

- Histura r.u,neral i< g 5.2ÓO , C, 18,00 9L68 0 , 00 ' 3 , 94 

- vermífugo (Ripercol) ml 9 .9 17 ,0 0,4 0 3. 966 , 8 0 0,58 

- :'oledicamentos 10. 919,00 1 , 6 1 

3. Vei:::t:los e Trat=res 1 1 49 . 0 4C, OOl 
- Camioneta A- i ú Km 7 .20 0 12 , 60 90.72 (' , 00 13 . 3ó 
- Trator .. l :11?lemento r.o ra 300 134 , ~ O :-é.32 0 , Oú 8 , 59 

4. Imp0stos (2,: 4 ~ . ~:\ 

- I :,CRA (ITR) 2 . 346.ô3 0,35 

5. Total das despesas operacionais (E79. 0 8~ , 05 1 100,O li 

DefinIção das s Iglas: Mh = meses-homem; d h d i as-homem 
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TABS~A 9 . Cus~ o a ~u a l d o c apit a ~ f und i á ri a e de ex? lo ra çã o n o pe r íodo 19 / jul /8ó - 30 / j u n / 87. Val o ~es em 

Cz $ 1,0 0 de a 90s t o / a 7 . 

I t.ens de custc 

Ca~i ~al fun àiã rlo 

- Pa s~agem cul~lvada 

- Benieitorlas e in s~a l açóes 

Ça~ita l d e exolor ação 

- :.lXO 

A~imais de traoalho e 
repr od u ção 

Touros 

Vacas 

Novi lhas 1-3 anos 

Beze rras < 

Eqüino s 

ano 

Veí c ulos e trat. o re s 

- Circulan t e (despesas 
operacionais I 

Serviços 

I n sumos 

Veicu los e ~ratores 

I mp o sto s 

3. TOTAL 

Valo r 
i n ici a l 

IVII 

7 0 3 .~60 

1. 43 4 . ~2 1 

24 0. 000 

89 4 . 00 0 

538.00 0 

I 10 .00 0 

12 0 .00 0 

5 40.0 00 

400 . I 19 

1 2 i .~76 

14 9.0 4 0 

2 . 34" 

Viel a Va lo r d a 
·~ti 1 de? r eC iação 

("nosl an ua l 

15 4 6.90 ~ 

30 4 " . 8 17 

8 12.000 

12 10 . 000 

10 4 3.200 

I ~9. 92 I 

Va lor res i dual 
Cu s~o d o c a?ltal lei I\lR I 

(VRI J u r os (JI Val o r ' ICI 

2 I . 10 ; 

4 3 . 036 

11 0 - . 6 ~ 01 

60 144 .000 11 .~2 0 

100 89 4 .000 ~3.6 4 0 

10 0 5 38.0 00 32.28 0 

iO O 1 10. 000 6 .6 00 

3 . 600 

20 108.0 00 19. 4 40 

16.00 5 

8 : .1 0 3 

8 5 . 902 

8 9 4 

1. 9 37. 45 2 222.090 

'0 c uSto anual do capital (CI para o s lten S f u ndiári o e d e explo r "çã o f i XO , é calc ula do a? " ' Ca nJo " 

f órmu la : C = j . (VI.VR I/2. Para o c apital c irc ulan t e, a fó rmula é ; C = J . (Vll / 2, s e ndo que a .ilV1São 

por 2 é devida a o tempo de us o do ca pita l (6 meses) . 



TABELA 10. Renda líquida no período julho/86-junho/87. Va­
lores em Cz$ 1,00 de agosto/87. 

Itens de custo-benefício Valor anual 

1.Custos 

a) Custos fixos 
- Depreciações 

• Pastagens cultivadas 
• Benfeitorias e instalações 
• Animais de trabalho e 

reprodução 
• Veículos e tratores 

- Juros sobre capital fixo 
• Pastagens cultivadas 
• Benfeitorias e instalações 
• Animais de trabalho e 

reprodução 
• Veículos e tratores 

b) Custos variáveis ou operacionais 

- Despesas diretas 
• Administração e serVIços 
• Insumos 
• Veículos e tratores 
• Impostos (ITR) 

- Despesas indiretas 
• Juros s/capital circulante 

c) Custo anual da exploração 

2.Benefício total anual 

a) Diferença/inventário de animais) 

(351.144) 
( 159 .921) 

46.904 
47.817 

22.000 
43.200 

(191.223) 
21.107 
43 '.036 

107.640 
19.440 

(706.246) 

(679.082) 
400.119 
127.576 
149.040 

2.347 

(27.164) 
27.164 

1.057.390 

1.344.960 

244.000 

b) Balanço (venda-compra de animais) 

\

vacas: 46 x (13a x 800,00) 
vendas novilhas 2-3: 15 x 5.000,00 

bois: 39 x (15,6 x 900,00) 

3.Renda líquida anual 

24 

478.400 
75.000 

547.560 

287.570 

% 

(33,21) 
(15.12) 

4,44 
4,52 

2,08 
4.08 

(18.09) 
2,00 
4,07 

10, 18 
1 ,84 

(66,79) 

(64.22) 
37 ,83 
12,07 
14,10 
0,22 

(2,57) 
2,57 

100,00 

127,20 

27,20 
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4.2. 2 Resultados da anál ise econômic o-finance ira 

a) O cust o anua l da expl o r ação , a pos r 0mune r a r t odosos 
fatores de produção, inc lu s ive administração ecapit a l fo i 
de Cz$ 1.057. 390,00. 

b) O bene fício anua l da expl oração, deco rr ent e das ve n­
das de 100 cabeças e dif erença de inve nt á ri o , f o i de 
Cz$ 1.344.960,00. 

c) O saldo da dife rença benefício-c ust o aprese nt ou um 
valor positivo da ordem de Cz$ 287.570,00 ou uma r e l ação 
benefício-custo de 1,27 20, o que signifi ca um lucro a di­
cional de 27,20%, após cobrir todas as des pesas ope rac i o­
nais, os gastos de c onservação, o custo do cap ital e a r e­
muneração do proprietário-gerente ge ral. 

d) A remuneração anual ao capital de inv es timent o foi 
de 8,22%, portanto, superior ao rendimento real da cader­
neta de poupança (6,00%). Esse percentual f o i cal culado 
dividindo-se a renda líquida anual (Tabela 10), excluído 
o valor dos juros sobre capital de investimento, pelo va­
lor dos inve stimentos: 

[1.344.960-(1.057.390-191.223)]/5.820.951 = 0,082 2 

e) Os custos variáveis ou operacionais, corresponderam 
a 66,79% do custo total, sendo que o item administração e 
serVlços contribuíram com 37,83%, veículos e trat ores c om 
14,10% e insumos com 12,07%. Desse último, o componente 
mais importante é a mistura mineral que participou com 
74,21%. 

f) Os componentes de custos operacionais, menos rele­
vantes, são o Imposto Territorial Rural (0,32%) e os pro­
dutos veterinários (4,48%), constituídos de vaClnas, ver­
mífugos e medicamentos. 

g) A estimativa de custo, por unidade de produto, apre­
sentou certa coerência com os preços de mercado. Porexem­
pIo, o custo de produção de um bezerro macho ou fêmea de 
1 ano foi de Cz$ 3.871,00, enquanto que os preços de mer­
cado são de Cz$ 3.500,00 para a fêmea e Cz$ 5.000,00 para 
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o mac h o . O c usto d e um a n i ma l de 2 a 3 anos f o i de 
Cz$ 10 . 364 , 00 , s e ndo o preço da fêmea d e Cz $ 5. 000 , 0 0 e o 
d~ mac h o d e Cz$ 10 . 500 , 00 q u a nd o ma g r o o u d e Cz$ 14. 040, 0 0 
q uando gord o . Cab e r essaltar qu e a maio r part e dos mach o s 
ve ndidos pa r a abat e e r a d e i da d e inf e ri o r a 3 ano s . 

h ) O número d e ma c hos ve ndi dos anu a lmente, como pro du­
t o fi na l, deve r á a t i n~ ir o ní ve l d e equilíbri o some nt e no 
ano agrí co l a de 1987-88. 

i ) O pon t o d e e qu i líbrio do s ist ema, um indicador de 
int e n s idad e d e us o do s r e cursos disponív e is na fazenda, 
de fin e - se p e l a s e guinte quantidade mínima de produt o aser 
ge r a do p e lo s ist ema: 

CF + RC 159.921 + 191.2 23 351.144 
Q = = = = 

P - CMV 9.600 - 6. 195 3.465 

= 100 anlmalS de 3 anos. 

s e nd o 

39 1 1 
P = [(- .14. 040 + (-).10.770+6.000]/2=19.3 20,60/2=9.660,30 

50 50 

O pr e ç o con s id e rado é o r e sultado de uma média ponde­
r a da d e n ovilhas e novilhos magros e gordos de 3 anos. 

Custos varlavelS 
CMV = -----~~~~~~~~----

média anual de novilho s(as) 2-3 
= 706.246 = 6.195 14 

114 ' 

Portanto, a produção n e c e ssária para que 
atinja o ponto de equilíbrio é de 101 cabeças 
fêmeas aos 3 anos de idade. 

o sistema 
de machos e 

j) Analisando-se o desempenho do sistema sob o ponto de 
vista financeiro, ou seja, o balanço de receitas e despe­
sas dire tamente manipuláveis pelo administrador, dentro do 
período considerado (julho/86 a junho/87), constata-se um 
saldo de Cz$ 421.878,00, cujo balanço de caixa (ver Tabe­
la 10) é o seguinte: 
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RECEITAS (v e ndas ) 

- Va cas desca rt adas 
- novilhas excedente s 
- bois para abat e 

DESPESAS (ga s to s dir e to s) 
. . 

- despesas operacionais 

SALDO 

4.2.3 Conclusões 

( 1 . 1 00 . 960 , 00) 

478.400 , 00 
75 . 000 , 00 

547 . 560 , 00 

(679.082 , 00) 

6 79. 082 ,00 

42 1.878,00 

a) O nível atual de produção do sist ema ( 117 cabeças ), 
que ainda se encontra em evoluç ão , apr esent a um r esult ado 
bem acima do ponto de equi líbrio (101 ca beças) , demons ­
trando s e r um sist ema economi cament e comp e nsarior . 

b) O it em administração (gerência e assi stênc i a t écni­
ca) constitui a carga maiS pe sada na composiçao do c us t o 
total (37.83%). Os valores conside rados como r emune ração 
do proprietário (8 salários mínimos) são muit o próximo s da 
des pesa real de um produtor com tal pa tr imônio, porém cer­
tamente abaixo do cust o de oportunidade de 11m pec ua r ista 
que consiga níveis de desemp enho tísico como os apresen­
tados por este sistema. Por outro lado, o t amanho do ne ­
gócio, não justificaria dedicação exclusiva. 

c) Dentre as despesas operacionais que me r ecem maior 
atenção no controle de custos, por apresentarem os maio­
res percentuais, destacam-se a mistura mineral e o uso de 
veículos e tratores. 

d) Embora o custo de produção das diversas fases se 
iguale para fêmeas e para machos, esses últimos gozam his­
toricamente de melhores cotações no mercado. Os resultados 
demonstram que enquanto os preços das fêmeas se situam 
sempre abaixo do custo de produção, os preços dos machos 
estão sempre acima. Na média, o produtor pode apresentar 
ganhos positivos, desde que dispense atenção especial a 
produção de machos, tanto em quantidade (redução de mor­
talidade) quanto à precocidade na idade de abate (melho­
res pastagens), quando o produto final tem esse destino. 
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e ) Es t a a ná l is e , c u j o r esult a do a present a pequeno sal­
do pos i t i vo , é r ea l iz ada numa fase de r e l ação de pre ços 
des fa vo r á ve l ã pecuária de co rt e . Prova ve lme nt e , sob uma 
co njuntura eco n~mi ca mai s f a voráve l, a produç ão atual e s­
t ar i a bem a c i nla do ponto de equilibri o ind icado na análi­
se . 

f) O r e t orno a os in ves timent os r ealizad os no mod e lo foi 
d 8, 22% , port a nt o , acima do s juros r eais apres entados 
pe La ca de rne ta de poup a nç a (6,00% anual), evidenciando-se 
c omo a tividad e compensa dora dado o periodo da análise des­
fav oráv e l para a atividade pecuária. 

g) O s aldo obtido na análise financeira corresponde a 
38,3% da r e c e ita total, sendo que a de spesa inclui a re­
mun e raç ão da administração, que se sub entende o sustento 
familiar do proprietário, mas não contempla custos lnVl­
siveis como de preciação e remuneração do capital. 

Portanto, financ e iramente (disponibilidade de caixa) o 
sistema apresenta um bom desempenho. 

AGRADECIMENTOS 

Os autores agradecem a assessorla dos demais integran­
tes da Comissão Interdisciplinar que coordena omodelo fí­
sico de produção do CNPGC: Afonso Simões Corrêa, Raul Hen­
rique Kessler e Geraldo Ramos de Figueiredo . 

5 LITERATURA CITADA 

MARIANTE, A.da S.; NOBRE, P.R.C.; ROSA, A.do N. & EVANGE­
LISTA, S.R.M. Resultados do controle de desenvolvimen­
to ponderaI - Raça Nelore - 1975/1984. Campo Grande, 
EMBRAPA-CNPGC, 1985. 88p. (EMBRAPA-CNPGC. Documen­
tos, 25). 

29 



6 LITERATURA CONSULTADA 

CEZAR, r. M. Modelo bioeconômico de produção de bov inos de 
corte. I. Desc rição do mod e l o . Pesq.Agropec.Bras., 
17(6) :941-9, 1982. 

CORRÊA, A.S.; ARRUDA, Z.J.; CORRÊA, E.S.; KESSLER, R.H.; 
FIGUEIREDO, G.R.de; RUIZ, M.E. & CARVALHO, E.G.de. 
O sistema de produç~ o de gado de corte implantado no 
CNPGC. Campo Grande ; EMBRAPA-CNPGC, 1985. 31p. 
(EMBRAPA-CNPGC. Documentos, 32). 

CORRÊA, E.S. Modelo físico de produção - O caso do Campo 
Experimental de Terenos, MS. In: REUNIÃO ANUAL DA SO­
CIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 23., Campo Grande, 
1986. Anais ... Campo Grande, SBZ, 1986. p.419. Resumo. 

RELATÓRIO TÉCNICO ANUAL DO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE 
GADO DE CORTE - 1983-1985. Campo Grande, EMBRAPA-CNPGC, 
1987. Iv. 

SEMINÁRIO SOBRE A APLICAÇÃO DE UM ENFOQUE DE SISTEMAS NA 
PESQUISA DE PRODUÇÃO ANIMAL, 2., Campo Grande, 1978. 
Pesquisa biológica em sistemas. Brasília, EMBRAPA-DID, 
1982. 99p. (E~mRAPA-CNPGC. Documentos, 5). 

TORRES, F.; BOELCKE, C.S. & CEZAR, I.M. Aplicación deI 
enfoque de sistemas a la programación de la 
investigacion; producciôn de carne con bovinos en el 
cerrado deI Brasil Central. Campo Grande, EMBRAPA­
-CNPGC, 1977. 38p. 

30 




